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RESUMO
A Hiperplasia Benigna da Próstata é uma condição prevalente em homens
idosos, impactando significativamente a qualidade de vida. O interesse
crescente em abordagens terapêuticas alternativas motiva a investigação
sobre o potencial dessas plantas medicinais, amplamente utilizadas
tradicionalmente.
Palavras-chave: Homens. HPB. Pygeum. Saw Palmetto. Urtiga.

ABSTRACT
Benign Prostatic Hyperplasia (BPH) is a prevalent condition in elderly
men, significantly impacting their quality of life. The growing interest in
alternative therapeutic approaches motivates the investigation of the
potential of these medicinal plants, widely used traditionally.
Keywords: Men. BPH. Pygeum. Saw Palmetto. Urtiga.
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INTRODUÇÃO

A hiperplasia benigna da próstata (HBP) é uma condição comum em
homens idosos, caracterizada pelo aumento não cancerígeno da glândula
prostática, do tamanho da próstata, resultando em sintomas do trato
urinário inferior e levando a sintomas urinários que impactam
significativamente na qualidade de vida.

O tratamento convencional muitas vezes envolve medicamentos
farmacêuticos, mas há um crescente interesse em terapias alternativas
como nas propriedades terapêuticas de plantas medicinais; Atualmente,
várias plantas medicinais como (Serenoa repens), Urtiga (Urtica dioica) e
Pygeun (Pygeum africanum), têm sido investigadas por seus potenciais
efeitos na redução da hiperplasia prostática e sua menor incidência de
efeitos colaterais, apresentando uma alternativa promissora ou
complementar aos tratamentos convencionais.

A Hiperplasia Benigna da Próstata (HBP) é uma condição prevalente em
homens idosos, caracterizada pelo aumento não cancerígeno da próstata.
Este distúrbio afeta significativamente a qualidade de vida, causando
sintomas como hesitação urinária, jato urinário fraco e frequência
aumentada de micção. Atualmente, o tratamento convencional envolve o
uso de medicamentos prescritos, mas as preocupações relacionadas a
efeitos colaterais e a busca por abordagens terapêuticas alternativas e
complementares levaram ao interesse crescente no uso de plantas
medicinais, em particular o Saw Palmetto, Urtiga e Pygeum.
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Este estudo do tipo sistemático que combina a abordagem qualitativa visou
realizar uma revisão abrangente da literatura científica para identificar
estudos que investigaram o uso de Saw Palmeto, Urtiga e Pygeum no
manejo terapêutico da HBP.

DESENVOLVIMENTO

A hiperplasia benigna da próstata representa uma preocupação global
devido à sua incidência considerável e às complicações associadas, as quais
tendem a aumentar com o envelhecimento masculino, como afirma Bardan
et al (2014). Essa condição patológica, embora tenha uma baixa taxa de
mortalidade, apresenta alta morbidade, sendo reconhecida como um
problema de saúde pública devido ao impacto significativo na qualidade de
vida e bem-estar dos homens, de acordo com Srougi et al (2008). Embora a
terapia atual tenha um impacto positivo na melhoria dos sintomas e na
qualidade de vida, o uso prolongado de medicamentos pode acarretar
efeitos adversos graves e comorbidades.

As enfermidades relacionadas à próstata fazem parte de um grupo
específico de condições que afetam os homens, apresentando uma taxa de
mortalidade significativa, relata Marberger (2013). A prevenção dessas
condições pode ser alcançada por meio de uma disseminação mais eficaz e
abrangente de informações, especialmente direcionadas aos homens.

O manejo da HBP depende da pontuação obtida no International Prostate
Symptom Score (IPSS), um questionário utilizado para avaliar a
intensidade dos sintomas relacionados à obstrução urinária afirma Suaid et
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al (2000) e . Atualmente, há várias alternativas terapêuticas disponíveis,
que abrangem desde opções medicamentosas até procedimentos cirúrgicos,
como a ressecção transuretral da próstata (RTUP) e intervenções
minimamente invasivas.

Nos últimos anos, surgiram abordagens inovadoras no tratamento da
hiperplasia benigna da próstata (HBP). O avanço de novas opções
terapêuticas farmacológicas e a incorporação de fitoterápicos têm
transformado significativamente a abordagem no tratamento da HBP,
diminuindo a importância da cirurgia para um papel secundário.

A fitoterapia envolve a utilização terapêutica de extratos de diversas
plantas, mostrando-se benéfica para pacientes com sintomas leves ou
moderados, os fitoterápicos estão ganhando crescente aceitação global, a
freqüência de enfermidades prostáticas está em constante elevação, e os
efeitos já comprovados das plantas medicinais oferecem alívio, sendo
equiparáveis às abordagens convencionais de tratamento, como afirma
Allkanjari et al (2015).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As plantas medicinais Saw Palmetto, Urtiga e Pygeum possuem
propriedades terapêuticas que contribuem significativamente para o manejo
da Hiperplasia Benigna da Próstata (HBP). Esta análise foi fundamentada
por uma série de fatores:
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Histórico de Uso Tradicional: As três plantas medicinais em questão, Saw
Palmetto, Urtiga e Pygeum, têm uma longa história de uso tradicional em
diversas culturas para tratar condições relacionadas à próstata afirmam
Nunes et al (2017). e esse histórico sugere a presença de compostos
bioativos que podem ser eficazes no manejo da HBP.

Compostos Ativos Identificados: Estudos prévios indicam que essas plantas
contêm compostos bioativos, como fitoesteróis, lignanas, e outros
componentes, afirmam Wilt et al (1998); Yez et al (2019) e Gerber et al
(2001) que o Saw Palmetto é rico em fitoesteróis, especialmente beta-
sitosterol. Em relação à urtiga, relatam Safarinejad (2005) e
Ghorbanibirgani et al (2013) que é rica em compostos bioativos como
flavonóides, lignanas e esteróis, que podem apresentar propriedades anti-
inflamatórias, antiandrogênicas e diuréticas, já o pygeum é rico em
fitoesteróis, especialmente beta-sitosterol e ferulic acid esters, que podem
apresentar propriedades anti-inflamatórias, antiandrogênicas e inibidoras
da aromatase relatam Ishani et al (2013). Esses compostos ativos podem
bloquear a conversão de testosterona em dihidrotestosterona (DHT), um
hormônio implicado no crescimento da próstata. que demonstraram ter
propriedades antiinflamatórias, antiandrogênicas e antioxidantes. Essas
propriedades podem influenciar positivamente os sintomas da HBP.

Resultados Promissores em Estudos Isolados: Algumas pesquisas
individuais sugerem efeitos positivos do Saw Palmetto, Urtiga e Pygeum
no alívio dos sintomas associados à HBP como afirmam Ferreira et al
(2018), no entanto, a revisão sistemática é necessária para consolidar essas
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descobertas, avaliar a consistência dos resultados e fornecer uma visão
mais abrangente.

Mecanismos de Ação Potenciais: As propriedades farmacológicas dessas
plantas medicinais indicam a capacidade de atuar em diferentes aspectos
fisiopatológicos associados à HBP, como a redução da inflamação, inibição
do crescimento prostático e modulação hormonal. A revisão sistemática
pode ajudar a elucidar os mecanismos de ação subjacentes.

O Saw Palmetto (Serenoa repens) de acordo com Geavlete et al (2011) e
Tacklind et al (2012) é rico em fitoesteróis, especialmente beta-sitosterol,
que podem bloquear a conversão de testosterona em dihidrotestosterona
(DHT), um hormônio implicado no crescimento da próstata. Essa inibição
da 5-alfa-redutase pode reduzir o tamanho da próstata e aliviar os sintomas
da HBP, contém compostos com propriedades anti-inflamatórias, como
flavonóides e ácidos graxos, que podem ajudar a diminuir a inflamação da
próstata, um fator importante no desenvolvimento da HBP e estudos
sugerem que o Saw Palmetto pode modular a resposta imune na próstata,
reduzindo a produção de citocinas pró-inflamatórias e promovendo um
ambiente menos inflamatório.

A urtiga afirmam Men et al (2016) e Safarinejad (2005), é rica em
compostos bioativos como flavonóides, lignanas e esteróis, que apresentam
propriedades anti-inflamatórias. Essa atividade antiinflamatória pode
ajudar a reduzir a inflamação da próstata e aliviar os sintomas da HBP,
Alguns estudos demonstram que a urtiga pode inibir a 5-alfa-redutase, a
enzima responsável pela conversão de testosterona em DHT. Essa inibição
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pode contribuir para a redução do tamanho da próstata e dos sintomas da
HBP e possui propriedades diuréticas que podem aumentar o fluxo urinário
e reduzir a frequência miccional, sintomas comuns da HBP.

E finalmente o Pygeum (Pygeum africanum) de acordo com Barlet et al
(1990) e Salinas-Casado (2020) , é rico em fitoesteróis, especialmente beta-
sitosterol e ferulic acid esters, que podem bloquear a conversão de
testosterona em DHT. Essa inibição da 5-alfa-redutase pode reduzir o
tamanho da próstata e aliviar os sintomas da HBP, contém compostos com
propriedades anti-inflamatórias, como beta-sitosterol e ferulic acid esters,
que podem ajudar a diminuir a inflamação da próstata, um fator importante
no desenvolvimento da HBP e estudos sugerem que o pygeum pode
modular a atividade da aromatase, a enzima responsável pela conversão de
androstenediona em estradiol, um hormônio feminino. Essa modulação
pode contribuir para o manejo da HBP.

Alternativa aos Tratamentos Convencionais: Considerando os potenciais
efeitos colaterais e limitações dos tratamentos convencionais para HBP,
afirmam Melo et al (2002), que as plantas medicinais podem representar
uma alternativa eficaz e segura. A hipótese é que a inclusão dessas plantas
na terapêutica pode oferecer benefícios adicionais ou até mesmo melhorar
a eficácia dos tratamentos existentes.

Relevância Clínica e Social: A HBP é uma condição que afeta um grande
número de homens, impactando diretamente sua qualidade de vida. A busca
por abordagens terapêuticas seguras e eficazes é, portanto, de grande
importância clínica e social. Afirmam Lee et al (2017) que a HBP é uma
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condição prevalente com um impacto significativo na qualidade de vida
dos homens e na economia. A busca por abordagens terapêuticas mais
seguras, eficazes e com menos efeitos colaterais é crucial para melhorar o
manejo da HBP e promover o bem-estar dos homens. As plantas medicinais
Saw Palmetto, Urtiga e Pygeum se configuram como promissoras
alternativas ou complementos aos tratamentos convencionais, necessitando
de mais pesquisas robustas para consolidar seu papel no manejo da HBP.

Evidências Anedóticas e Populares: O Saw Palmetto, Urtiga e Pygeum têm
sido utilizados tradicionalmente em diferentes culturas como remédios
naturais para problemas relacionados à próstata. A coleta e avaliação de
evidências científicas podem validar ou refutar essas práticas populares.
Apesar da ausência de estudos científicos rigorosos na época, relatos
anedóticos e conhecimentos populares contribuíram para a popularidade
dessas plantas medicinais. Com o avanço da pesquisa científica, a busca
por evidências que validem ou refutem essas práticas tradicionais se tornou
crucial para garantir a segurança e a efetividade do tratamento de
problemas da próstata. Diversos estudos, tanto pré-clínicos quanto clínicos,
foram realizados para investigar os mecanismos de ação, a eficácia e a
segurança dessas plantas medicinais.

O Saw Palmetto era utilizado pelos nativos americanos para tratar
problemas urinários, incluindo problemas da próstata. De acordo com
Geavlete et al (2011) e Tacklind et al (2012) estudos pré-clínicos
demonstram que o Saw Palmetto possui propriedades anti-inflamatórias,
antiandrogênicas e inibidoras da 5-alfa-redutase, que podem contribuir para
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o alívio dos sintomas da HBP. Estudos clínicos sugerem que o Saw
Palmetto pode ser eficaz na redução dos sintomas da HBP, como micção
frequente, noctúria e urgência urinária. No entanto, a qualidade e a
metodologia de alguns desses estudos foram questionadas, e são
necessários mais estudos robustos para confirmar sua efetividade.

A Urtiga era utilizada na Europa para tratar diversos problemas de saúde,
incluindo problemas da próstata. Estudos pré-clínicos demonstram que a
Urtiga possui propriedades antiinflamatórias, antiandrogênicas e diuréticas,
que podem contribuir para o alívio dos sintomas da HBP relatam Men et al
(2016) e Safarinejad (2005) e estudos clínicos sugerem que a Urtiga pode
ser eficaz na redução dos sintomas da HBP, como micção freqüente,
noctúria e urgência urinária. No entanto, a qualidade e a metodologia de
alguns desses estudos foram questionadas, e são necessários mais estudos
robustos para confirmar sua efetividade.

O Pygeum era utilizado na África para tratar problemas da próstata e
aumentar a fertilidade masculina. Estudos pré-clínicos demonstram que o
Pygeum possui propriedades anti-inflamatórias, antiandrogênicas e
inibidoras da 5-alfa-redutase, que podem contribuir para o alívio dos
sintomas da HBP afirmam Barlet et al (1990) e Salinas-Casado (2020) e
estudos clínicos sugerem que o Pygeum pode ser eficaz na redução dos
sintomas da HBP, como micção frequente, noctúria e urgência urinária. No
entanto, a qualidade e a metodologia de alguns desses estudos foram
questionadas, e são necessários mais estudos robustos para confirmar sua
efetividade.
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Necessidade de Evidências Científicas Consolidadas: Embora existam
estudos individuais sobre o efeito dessas plantas medicinais na HBP,
conforme relata a Sociedade Brasileira de Urologia. (2016), uma revisão
sistemática permitirá consolidar as evidências existentes, identificar
lacunas no conhecimento e fornecer uma visão abrangente sobre a eficácia
dessas intervenções.

Potencial Impacto na Saúde Pública: Caso sejam identificados benefícios
significativos no uso dessas plantas medicinais, isso pode ter um impacto
substancial na abordagem terapêutica da HBP, fornecendo alternativas ou
complementos aos tratamentos convencionais. (Sociedade Brasileira de
Urologia, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo contribui para o avanço do conhecimento sobre o papel das
plantas medicinais na gestão da HBP, fornecendo percepções valiosas para
profissionais de saúde e orientando pesquisas futuras na área. Fornece
informações valiosas sobre alternativas naturais no tratamento da HBP,
contribuindo para a ampliação das opções terapêuticas disponíveis para os
pacientes e, além disso, pode orientar profissionais de saúde na tomada de
decisões clínicas baseadas em evidências, visou preencher uma lacuna no
conhecimento científico, fornecendo uma análise crítica e abrangente das
evidências disponíveis sobre a eficácia das plantas medicinais Saw
Palmetto, Urtiga e Pygeum no manejo da Hiperplasia Benigna da Próstata.
Portanto, poderá contribuir para a tomada de decisões informadas na
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prática clínica e poderá influenciar as políticas de saúde relacionadas ao
tratamento da HBP.
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